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Encontra/se em Sobral—que
se Orgulha dè ihe ter sido o ber-
ço natal—o nosso eminente Che-
Fe Senador João Thomé de Sa-
b.yaY Silva, inchto Chefe do
Partido Democrata.

Olhada sob quâesqüer aspeo-
tos; a projecçào de sua aclivida-
cie despendida e digna, quer nó
ambiente soei'-:)! quer na política,
revela a traços vigorosos os con-
tornos de ujti, personalidade de

que se afãs-
padrão 

'commum dos que
Sé avenlUfam á política como um
simples expediente para aquisição
de prebendas e ganho dt pos -
.ções.

O senador João Thomé as-
çendeu na política de seu Esta-
do natal Irão. somente pela sua
conducta iüibHda, pela decisão,
altivez e firmeza dos suas atli-
íudes, pela actuação nobre e di.g._
na por que sabe pautar as suí^ »
acções, porque jamais soube to-
mar posições menos claras em
situações incertas.

Dessa en fibra tura rara de agr
e executar o seu nome admirado
e respeitado desde entrou a co!-:
laborar na vida puolica, como o-
de um homem de palavra. •!

E ser um homem de palavra
em política, importa affirmar ser:
um valor moral, ser um homem j

:de prestigio, capaz e digno de
exercer o mando.

Sahindo da esphera r.estrictiva
do Estado para o Senado da |

I Republica, S. Exc. enconlrou um
; ambiente mais largo e portanto
. efferecendo maiores difficuldades
r para a revelação das entidades,
kmo qual só mesmo os verdadei-'.ros valores conseguem cantar
•".victoria e naufragam todos os
aventureiros seduzidos a simples
agregados de um ministro,
;,x t .Nesse ambiente, porem, 5, Exc.
;^com os seus atributos ptssoaes
..facilmente fez-se apparecer e
-¦admirar nas suas qualidades de
vlescól, E taes as demostracções
";qúe deu, taes os dotes que revê-
tíc'ü, que a sua palavra é das
„;vifiais escutadas e autorizadas da
/Gamara Alta da Republica, onde a

¦ sua colloboração vem sendo das
\fi_aJ5, preciosas.

A vida publics de S. Exc. é
• daè mais brilhantes e honrosas
de que se podem orgulhar os
homens de responsabilidades, que
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SENADOR JOÃO THOMÉ À
^^^^ Vulto de verdadeiro chefe na expressão feliz do _^^r
yfc^\ Presidente eleito da Republica. ^ mL
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Para evidencia do que affir.
mamos, basta lembrar a posição
digna que tomou ao tempo em
que se cogitava de um homem
de valor para suecessor do Snr.
Dr. Arthur Bernardes.

mais segura garantia, perante á ra querida do berço natal, a mais
nação do seu procedimento ao feliz estada.
aüingir o supremo posto".

Proferiu S. Exc. estas palavras' Revestisse da maior iraponen-
no momento em que, outros no- C!a e bnlho a recepção" Feita pe-
me5 ermn üp0níados ao lado do jlos legionanos do Partido De-

Esse predestinado,, esse vulto dé Washington Luiz, vulto pro-emento encontrou o eminente!^,-m,. fl' quem {áu[ã R.-u^
representante da ' Terra da Luz"/!, b.xx!xros dignos, indicaram
na pessoa do Senador Wa.nmgton p ra ^-.^ Qs dèsjtirios; de sua Pa-j

Iria, no próximo quadriennio go
yerriamental.

Luiz dizendo, em entrevista aos
jornaes do Rio de Janeiro."Ha 

quem fale em programmas.
Eu prefiro nomes para fazer um
governo utilissimo ao Paiz. basta
o programma encerrado no com-
promisso const tucional de curtir
prir todas as leis com lealdade,
promover o bem geral da Re-
publiea e sustentar-lhe a união,
a integridade e a independência.
.Ora, o Dr. Washington Luiz
apparéce como o estadista mais
capaz de realizar tudo isso. no
momento que atravessamos. Não é

P.cura de relevo no scenano

mocrata Sobralense ao seu glo-
rioso Chele Senador João Tho-
mé de Saboya e Silva, preclaro
Embaixador do Ceará, no Sena-
do da Republica.

Vibrou a alma sobralense na
enthusiastica manifestação de an-

I íe-hontem, homenageando o con

Lavalheiros dos mais repre-
sentativos na soeiedade, nas le-
Ires, no commercio e na política
de sSobral, familias do maior des-
taque, autoridades, innume.ras
commissões locaes e representa •
ções dos Prefeitos e Políticos dos
Municipios visinhòs c imprensa
local, aguardavam anciosos a che-
gada do Irem em que viajava
S. Exc. c a sua digníssima
esposa D. Arigelita Thomé de
Saboya e Silva.

Ao pizar o Senador João Tho-
mé a terra sobralense, foi rece-
bido com uma significativa salva,
de palmas, sendo coberto de' fio-
res pelas senhoras e senhorinhas
do nosso "set" social.

S. Exc. e a sua virtuosa con-
sorte receberam os cumprimentos
de boas vindas de todos os pre-
sentes, enquanto a massa popular
erguia-lhe calorosas vivas e ao
Senador Washington Luiz,

Fez-se entãcT numeroso corso
de automóveis acompanhados por
enorme massa de povo, até a
residência do seu cunhado o nos-
so prezadissimo amigo Snr. Da-
niel Carvalho, onde foi S, Exc.
saudado pelo nosso mui distineto
amigo Antônio Joaquim Rodri-
gues de Almeida, que produziu

Jimpolgante discurso,
¦ Respondendo S. Exc. numa
concisa, porem luminosa e seg-
nificativa oração, agradeceu aos
seus amigos e correligionários e
ao povo em geral a manifesta-
ção' que lhe faziam, sendo ao
terminar vivamente applaudido.

Aos presentes foi profusamen-
te destribuido generoso copo de
cerveja, depois do que todos se
despediram do seu incliío Chefe.

S. Exc. e a sua digníssima
consorte têm sido extraordinária-
mente visitados.

João 1 horné, foi recebido em So
bral com os applaüsòs e acla-
_II^ illustre. que muito honra

a sua cidade natal, justamente
, cognominada a Princesa dos Ser-mações de seus conterrâneos, | íôes Cearense.

admiradores das suas nobres | poi um verdadeiro cuJto de
qualidades de homem publico dos; mMo prestado ao valoroso ho-
mais conspicuos e representativos: mem h|ic0| figura proeminentecio Brasil.

"A IMPRENSA" orgam do Precisamente ás 11 1/2 horas
Partido Democrata ^ Sobralense, compacta massa popular enchia
saúda respeitosa e sihce.amciv n estação da Estrada de Ferro,

primam pela franqueza e acções I preciso indagar do seu prograov te a S. Exc. e a sua virtuosa onde se achavam postadas duas'definidas, mesmo nos momentos'ma, deante dos seus antecedentes: consorte, formulando ardentisst- bandas de musica., Tendendo o
mais críticos das situações. de homem publico, que são a|mos votos para que façam na terçar innumeras gyrandolas.

da política nacional.

Em Camocim, Granja, Pitom-
beiras, Riachão e Massapê, foi
o. valoroso Chefe da Política De-
mocrata, recebido com expressi-
vas demonstrações de júbilo.

O Partido Democrata Sobra*
lense oferecerá á noite de ,sab-
bado próximo, imponente ban-
quete, ao seu valoroso Chefe Se-
nador João Thomé de Saboya-
e Silva, na residência do nosso
conspicuo amigo Coronel H..nri-

(Continua na 4,* pagina)

LE6IVEL MANCHADO
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"Duas individualidades offerecem mão forte ao bandi-
tismo ou cangaceirismo. Uma está no littoral, cons-
ciente.de seus deveres para com a sociedade e para
com o semelhante: é o chefe político que habita a
capital; a outra está no sertão, è o chefe do interior,
inculto, cioso de mando, absorvente: ò o'coronel".. "

Ume opporiuna entPivisi
Luiz Vianna

;>

F ¦>¦¦ '¦1
l ¦

Ultimamente, com os discursos
prufesidos Via Çamarn pelo Depu-
tado gaúcho sr. Baptista Luzardo,
muito se tem falado do banditismo
do nordeste. Os comnieníarios, par-
rindo do celebre Lampeâo, qm
tem fornecido matéria para muitas
chronicas, .depressa se gemraliza-
rarn, entrando mesmo no terreno
das dotiirinas antropoiogistas.

Assim, enconirarido-nos fortuiía-
mente com o dr. Luiz Vianna, um
espirito Incido e um estudioso be-
nedicíino, não. quizemos perder a

li ^ ^
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mento moral de nossos sertões
exige medidas complexas; med das
que deveriam assentar base em re-
rornia radica! que annullasse com-
pietamente a acção do "coronel*
no ponto de vista político-adminis-
tractivo. >

O CANGACEieíSMO E' ADS-
TRICTO AO AMBIENTE

—Realmente, o cangaceirismo,
em rigor, é adstricto o ambiente.
Não devemos todavia, contundir
jagunço f cangacciio, no momento
actual. Mais amplo o camno de

cheias de vida, que tanto
promettem para o futuro,
são uma verdadeira ale-
gria do lar doméstico.

Para elles não lia rachi-
tismo, nem caras tristes,
nem a tendência que os
torna atreitos a e^ferais-
dades, com o conseqüente
soffrimentOj despezas e
angustias para os pães.

Recorde-se que. para
elles a melhor gararúia
da sua sau.de é o fae.uutia.ie
emprego da
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esplendida opportunidade para uma íacção do jagunço, por força, os
entrevista certamente interessante j seus factores são de Índole mais
cm torno do assumpto.- Nordesti- | uniformizada; não quer isto dizer
no, convivendo por longo tempo; que haja completa dissociação dos
na zona onde melhor se delirieà a I dois elementos. Apenas, devemos
a personalidade do jagunçò-cánga- j sempre; no estado do jaguncismo,
ceiro,.e mesmo leíido opinião'de-.encarar um problema sociólogo
tinida em livro que devera sair a ou de psychologia collectiva, em
lume prox ma'me.nte, elle nos at-j quanto o cangaceirismo—reáalvan-
tendeu amavelmente, referindo-se [do o factor meio, encontrará va-

I ião rica óleo de fígado h báçallmo
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logo aos beílcs e elegantes con-
ceitos •emitr.irros sobre o thema
pelo "Jornal do Brasil", de 2 do
corrente.

E proseguirido disse-nos.
O "C<')RONEL"-FACTOR AM-

TIClViLlZANTE
--—Preliminarmente continuou t''coronel" é um factor anti-vici-

zante. Ignorante, imbuído de pra-
xes antiquadas, pleno de amor
próprio, cioso do mando, não quer
eile abaixar-se ao império da lei
Por outro lado, a politica da ca-
pitai, :.om o fim cie captar a sua
sympathia e apoio, é de uma com-
placencia criminosa, deixando que
as coisas no sertão sigam ao cri-
terio ou a vontade de ta! indivi
dualidade. De sorte tal que, no
ponto de vista étnico, não 'diver-'

gem fundamentalmente sertão é
praia

O "coroneí" no centro, no "hin~
terland", è prefeito, é advogado, é
medico, é pharmaceutico, è agri-
mensor, é, finalmente, tudo. Ora
cidades çentraes populosas'de' cinco
mil almas e mais, que poderiam
guardar organização social mais
compatível com a época; que po-
dciiam ter um medico, um advo-
gado, um pharmaceutico, todos re-
sidentes no logar, se vêm pri-
vadas desses elementos de edu-
cação social, de levantamento do
nivel iníellectual, porque a vontade
do "coronel" não supporta restric-
ções. Exemplos de profissisionaes
que abandonam villas e cidades
devido á prepotência do chefe local,
são innumeros em tooV o sertão
brasileiro; maximè ao norte do
paiz. Desta guerra aos elementos
bons, aos elementos de escól, surge
fatalmente o sentimento de paz
de apoio a elementos outros mais
próximos da entidade do "coro-
neí"; surrae o franco entendimento"cora o cangaceirismo A despeito
cíã facuitaçâo da lei nenhum ele

rios pontos de contacto*com a cri-
minologia. D'ahi a individualização,
à responsabilização, portanto, dos
factos concernentes ao ca'n£açei->
rismo. Quanto ao jaguncismo, ap-
parecendo de Norte a Sul,,e íacto
notável—guardando determinada
distancia do litoral, foge do critério
regionalista, tomando feição franca
de nacionalismo. E tomado nesse
ponto de vista, não na maneira
de firmar uma imputarão directa
ou restrictiva, desde que os seus
factores estão entranhadOs. nos ou-
tros que presidem o nosso evloluir.
Em seus diversos movimentos, o
jaguncismo representa uma força
reaccionaria irmanada apropria vir-
gindade das lei ras sertaneja;-; d'a-
hi a sua fixação por traz do üto 'vendedores 

de pneus MICHE-'ral. O cangaceirismo reflecte muito* ...... r
das qualidades
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Banha cie porco em
lata

Cêbo
Sabão de 1

le
amar.
escuro

brancoÂssucár
Café^
Arroz
Farinha
Feijão inuiatihhÕ

« corda

—Este producto está ao
preço de 5$O00 por arroba e
o caroço a $600 rs. o kilo Al-
godão em pluma o kilo a 1$200.

Cera de Carnaúba—Preço por or-! /;
roba. de primeira 60$000, me-1 ^liho
diana 62$000, gurdurosa 45Íb00.! ^ei[e ,

PelIôS—De cabra de U 3$ÔOo!^?acSura
de 2a, 1 $750. De carneiro de 1, ^'ol!|nl^
o mesmo preço.

Couro—De boi, espichado, secco
a 2^200 o kilo.

ÂSSUCar—Sacco de 60 kilos typo
triturado 78$0O0.

Afroz—Da terra, beneficiado a
70$000 a arroba.

Café—Da Serra Grande 33$000
arroba.

Litro

«
«
«

urna

1$300
1 $000
2$:.oo
1$200
1$000-
1 $400
2$3Q0
$600
$100'

Ovos «
Kero^ene . garraíá
0!eo cl? coco. «
Qle.o de ma mona *
Queijo arroba de

a
iFumo por vara cie 3$

$200

,$500
$200

ifcoo
|030
|600

1$600
1$600'

35^000
40|000

a 6|OÒ0

Carne de boi kilo
« secca «
« de porco «

Toucinho

1$200
2$0Ô0
1$000
3$000

-4BEiaca

Na repartição do Telegrapho
Nacional acham-sè retidos tele."
grammas para: Abelardo Bris,
Bezplã; Laura Queirós, Dr. Ag>
niõ Frota, viajante Felinío Faclão.
Laura c Drogaria Frota.

RcgaoBaaáÉHnwnaaaiÉBaHsim fe*» •

JOSÉ' PASSOS FILHO
ClRURGÍÂO-DEHTISTA

Diplomado pela Faculdade de Pharmacia e
Odontologia de Fortaleza.

CONSULTAS: todos os dias úteis das 13
ás 17 horas; RESIDÊNCIA: Praça dr.

Sé 14—SOBRAI... >

i

Estado Rodrigues &
Machado, avizam que,
a contar desía data, re- b

isolveram vender cal a Ô$000,
I fazendo o precoce 6Í000 pare
j quantidade superior a 50 alqueires, j

TEK PU IL a u

Bondolo Labourlau & Decourt
IIüíi da Quitanda n» 81 - ílio de Janeiro

Procurae hoje mesmo fazer uma
inscripção no Club Patek Phi-

lippe, com o agente ? nesía
zona A. LIMA FILHO'

End. Tel. "Alimafilho' (1

CâWIOCIW^-CEABâ,
Itfim iiiiVBí: mmaxçsaa.js. tkas:

QUEM QUER SE FAZER NAO PODE
i -TiMIW-fXfcljiM

QUEM W BOM, JA' NASCE FEITO. .-i.-rr* '-r-jiTvxjTHmrmxitr r azmwamtvmi wunrzxmssàmvagBasis&x

UH e demais peças para
áútGrilfweis (1 --25
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to de vista bom
portanto, com o

áUníénfes ao.va-
queiro, o que explica' a sua çarac-
terização regionalista A norma de
conducção de nossa politica, ma-; Maciç, (Anton;0 Conselheiro), naxime no Nordeste, assegura ao i-^hia;;'/jò5é Maria, no Contestadocanga.ce.ro a convicção de ser uma Paraná: Campelio c padre Romãoindividualidade harmônica, no pon-!BapUsta; no momtinto actual;:

senso, jurídico,; §em conta è o numero de indi-
meio social eni vicluos que, como fito devèncèr nos

que viver, tntre as milícias e o; í>leitos eleitoraes. Dos factos pri-cangaceirismo existe um verdadeiro; vad0Sj do suc,ess,} êíitré famílias,
intercâmbio de indivíduos. .De 8or-|se originam conflíctos que em vez
te que o saneamento mra\ ^-l^ Qn^ontmcm soluçM ba alçada
quelles sertões nordestinos se torna ida jUotiça eiitràni afigurar- rio
inviável, diante dessa. circumstan- rò! de fact£g hüramiite poliiicoscia que anulla fatalmente todos os E> assim aue temos um sem nu.
esforços neste sentido. Duas invi- mero de famiSias que se odeiam,
dualidades offerecem mao forte ao
bandido ou cangaceiro Uma está

^Cl LÍJJ íííl w lü ih j I ™ MV
Eísp^©£».1i ffii&pWMO' ©

SAO OS MAIS PROCURADOS PORQUE
Não contem tabatinga, não petrificam, não barrificam, não cortam

as fazendas e nem as mãos das lavandeiras

São vendidos a pezo liquido e rendem mais 50 o/o do que outra
qualquer marca, excepto o typo MASSA .

de nossa fabricação (l-25) ,
Cuidado corn as imitações S. G. G. & C-

SIQUEIRA, QUiUEL, Q3Vl::3 g CT\. IY0\: ¦ ÜRÍCO DE PAIVAVIO-'^
Fabricantes Agente

que se chacinam.) ahi pelo interior,
,sò porque a. politicagem dá mão

no litoral consciente de seus deve-1 for!e arranja o pèr^ãiires para com a sociedade e paraj^^. e 
' 

sè eucaiTepI
com o semelhante; é o chefe po-1 franjia<? p 

' 
.ii^rfirsR"'

hticoque habita a capitai; a ou--
tra está no senão, é o chefe do
interior, inculto, cioso de mando
absorvente: -é o "coronel"

A IMPUNIDADE E INjUS-
TIÇA

Após uma ligeira pausa, aceres-
centou o nosso aniave."
lúcido entrevistado:

—-(;) banditismo, ou

20S crimi-
traves pa-

iri.estirasj manter o
bèilicosidádé entre as

^IlUMWMIWMMmil^iaWMWaMaWMMtWK^r^&^re^^

e
•°síado de
mesmas

A Biogràphja de -Cjuasi todos os
i-íiiídes cangaceiros cará ligada a

u~: 'èài ? de. íni]1'*-:' '•; 
k; eiiá li-

ga-ia s w.y'' i.yT (¦¦: 'v :,"jtij.t, nao
e.Giiyindõ', neste c«ko repisar

e sempre | factos derrâtríadòs nas-chrohica de
todos os tempos. Fazendo estas

melhor o - considerações, em torno do as-1

UIIIUIS pili illl usa
\Jiiy earra ¥ORB

M0
mento de escòl faça representação
contra taes mandões, visto corno
os detentores da justiça, os puii-j cangaceirismo impenitente, _ firma- jsumpto ventilado no momenío,
ros piofissionaes. cruzarão os bra- jsé, graças a múltiplos factores;. queríamos evidenciar á luz dos fa-
•ços. E como poderão agir contra j sendo, porém, o da impunidade ctos que, evoliiüvamenU-, o canga-j

,o faiso medico, o falso advogado,'consciente, protegida por metho "' ' ~ ~ '" '"'"' 

o faiso phannaceutic , se são elle; .cios políticos .postos em pratica.
os detentores do poder? Como, Sctim factor d^: grande valia. Ao Ia
são elles os parceiros que coope- do da impunidade, corno elementos
ram na manutenção de ura statu- calalysaníes, se perfilam as indivi
,quo" de velharias dualidades dos fanáticos revoluci

Desfarte iver-se como o sanea- narios, taes como foram Antônio!

dellop
todas as vantas

üsejar em to
Mi

ara 926 que reúne
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casque sepoá
o? m sentido»

e
ceiro e o jagunço hão guardam oi
mesmo nivel 0 primeiro é mais j
consciente de sua entidade e do|
logar que oecupa socialmente; e o'

Sat SS bllgto* 
C-"S"! A2enleS em CAMQC1M desta aíamada -fabrica e vendedores para^

Da "Folha" do Rio toda zona Norte do do Ceará 0 (l-)25 
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Com longa pratica ern consultórios de oculistas
notáveis de New-York, Paris e Barcelona
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FLORA CEARENSE

Elixir Depurativõ Vegetal
—FORMULA INDÍGENA-
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Redacção e offieidus Uu-d Hàdi,t .
Fialho n. 1. - «s

O director désja |c>ina, podorá í'^
ser procurado pejas pessoas t.ue
desejarem tratar de sissu-ii.p.U} re-
fere.iite.s á sua pari'.-; ' r<¦¦¦dscíorial.
nesta redacção das 8 ás 10 .horas
da manhã.

O mesmo, segundo a Lei de lm-
prensa, cm ylgòr. nada tem com os
artigos assignados e nella publi-
cados.

Especialislíi para corrigir todos os defeitos da refracção dos olhos

Tarifa de üssiyriytiinis e publ cações
Pà&amèntò àdéantadò

Annual  .,
Sew.osfre .'.
Numero avulso ¦¦
Publicações linha
Reoroduções »..... ..',

IniOOO
iíhfOÓO

$400
$150"$100

waisMBKiasatamaxam —t-mb

Vende-se a 3$000 a lata (sem
o vasiihne) na Uzina

Electrica. 2-25.

**
5j3

ns

Exame sciehtifico da vista e fabricação de ocuios e pince-
nc-js modernos, crystaes finos de toda a classe e core?,

Crookes Fiuzal e toricos para MYOPIA, Hypermstropia
e presbicia (vista cançada), CRYSTAES. B1FOCAES

para vêr ao longe e de perto ao mesmo tempo, com
os mesmos vidros emfim tudo o que pertence á

óptica medica A cerrecção do Strab smo
(vesgo) c Astigmagtismo é minha espécia*

lidade, garantindo ii sultado complsto ern
qualquer idade (especialmente crianças).

SeU nta por cento das DORES DE CABEÇA são;
provenientes da refracção dos olhos, que ppdein

ser curados com o uso de lentes adequados. '¦.

Use o óculo B1FOÇAL KRYPTOK Mq longe e perto—i-a— s_«Ms_MsK...,na_gt_sMM______Ka r

que, é o melhor, o mais útil e o mais cornmodo.

íH9

Chegará no principio do mez e demorará somente 15 dias.
As pessois que moram :a cidade e-subúrbio; não de-': vem 

perder a oceasião de aproveitarem
tão rara opportunidade.

FORO
> • Modelo 19»«

1 Economia, Elegância e Conforte
Agentes autorizados na

zona norte do Estado
gf 

' FR4\'C1SC0 NEVES & |jft
Sobral-Cearà IO

cs

«p&» N. B.-O Dr. Cclerino é Director da Óptica Americana, Iiistiluíp Optro- rj;-
5=3 Oculista,. eslabelccimenlo especialista dc grande nomeada em p;í!*AI Pernambuco-Recife, a rua Baião Victoria, 356, Vy.
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"iypi OLactal Elpecf-ico
,p J? h Pessoa

à1 fjp Cura impaludismo (sezões) em ,48 horas, com a acção das
raizes e batatas medicinaes, que contem sua formula;

sendo bem combinadas, deu á esse poderoso
&l-3tr P«prar<»tiv© Vegetal
especialidade, que foi verificada na pessoa do

BUCO DONOZOR DA SILVA, conforme
attestou, de espontânea vontade,
los os remédios falharem experimentem o
L1X1R DEPURATIVÕ VEGETAL -

estante um vidro para curar 4 doentes.

[ Approvado e Registrado pela Saúde Pobliea, sob o N. 107.

—Praça Boa Vista, IT, 95-

ianiel Peneira de Cipvalrjo
•|dade de SOBRAI.— BsiailÒ do Ceará

E nas principaes Pharmacias.
I*f)TA—Foi destribuido "á 

pobresa, em 8 dias 53 vidros.

 iFypr.itfll < mente infailive! contra o

DR. FELICIÃNO DE ATHAYDEra«. nuncnoo FORI)ca cwT*™. c ?-* I 
"! V E N D-E M:CJ ^^seiõm^í arloesenvelo-; VfüVA BORGES & FILHO

Ex-procurador geral do Estado, \Promntnr (lfl ^rnaica advnoa noacceita o patrocínio de causas civis, l rornotor t,a cornai ca, advoga no

jpes
ran

d

commerciaes e criminaes. | cível e no commercio, ern causa Terjí m 6eposit0 cvãnòt quanti-""Ie de papelaria.Residência—Praça de S. Sebastião.! em que não for interessada a
teleph. n. 144-Fortaleza justiça Publica. 8

ras, duplicataSi memo-í
•ifcircularês, avulsos, etc. \ TABOAS DB GfiDHO

applainadas, 14 palmos por
8 pollegadas largura.

Vende—ff"ía»*Í9C0 3üS©H5â©ffl^a
2.25

uma é mais cores.
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Recordações da minha vida
Be^Fredolna Iiopes (Nina liopes)

Depois do nascimento de minha filha

moü-iíK' pouco, visto que não me; corno, jm beriberico, Eis-
dava cnsrjos para rever meus'me a a. sua agonia com
irmão;. >• "li-üj m'i.;. Trinta di.i?j um inte, que contristava o
levamos d^: Corumbá ao Rio, óéA

.,¦} '~^%

Hospedámo-nos em Corumbá,
na casa dum coronel reformado
muito amigo de meu marido. Tor-
nei-me intima das suas filhas
moças. Mas como melhorasse de

.-saüde mudámo-nos para a rua
iamart, principal artéria de Co-

; tumba, e onde ficou installado o
"^"quartel general.

- As semanas passavam mdno*
tona mente, na única expectativa
de noticias de minha mãe. As
cartas de Livramento chegavam
as vezes com um mez de atrazo
E eram quasi sempre desagrada-'veis, 

pois traziam as novas do
declínio de minha pobre mãe,
cuja ruim saúde a levava pouco
a pouco a sepultura.

. Nessa época, nasceu minha
filhinha, com sete mezes de ges-
tào, e, por conseguinte, frágil,

. delicada e pequenina. Ah ! como
;' se parecia com uma boneca I

Suas mãos eram finas, sua pelle
)< jnuito morena, seus olhos e seus

cabellos pretos. Eu não podia
amamental-a, dava lhe por isso
unicamente leite condensado.

Aos sete dias quasi que a
perdi, tão doente, tão débil se
encontrava ella I Mas Deus teve
a bondadede m'a conservar, E~ a
força de muita meiguice e dum
trabalho insano, pude crea-la e meto !..
educal-a com todo cai inh,>,

vido á "quarentena'' a que fo-
mos forçados na ilha das Flores,

meu marido, Io qual com rasão,
se zangava do meu capricho.

—Faz-te, mal este espectaculo,
perto de Montevidéo, pelo facto.;! dizia-me elíe.
de virem a bordo diversos bra-. Que importava a mim si fazia
sileiros, • mal ou não ? 'Si eu7 morresse de

Que dias horríveis, os passa-, beri-beri!... Ah)! si eu morresse!
dos na ilha das Flores! Um no-.' E queria ver á marcha da ago-
me tão lindo num logar de tanto nia duma pessoa que soffresse
desespero! Mãos commodos, máo do meu mal. Assisti, e aminha
tratamento, a-visinhança da mor-1 impressão foi estupenda, dobro-
te, a ameaça da epidemia, e, alenvsissima. O official falleceu ao
de tudo, a hostilidade -dos ele-1 tocarmos no porto de Montevidéo.
mentos!,.. Apezar dum vento in-
feriu!, "morna-se de calor no la-

Nasceu aos ló de Novembro ir ser submergido pelo oceano
de 1902, um dia depois do ma-,revolto, que. erri constante resa-
rechal Mallet deixar o ministério | ca, assalta á ilha de todos os
da Guerra. j lados jogando-se de encontro aos

«Veio fazer opposição a Mallet!»
dizia meu marido que não podia
supportar o governo do seu ini-
migo.

Três mezes após seu nasci-
mento. fizert.os uma nova viagem,
desta vez de Corumbá ao Rio
de Janeiro.

Dois dias em Montevidéo,
quatro dias no Rio Grande : o
Rio,de Janeiro .. ,

S ünha-se a impressão de sej Uma lancha especial, levando
os meus cunhados e alguns ami-
gos, foi-mos buscar a bordo. Diri-
giumo-nos a carro até a residen-
cia de um dos irmãos de meu
marido, árua Uruguya, na Tyjuca.
Banquekámo-nos, fisemós musica.
Dançou-se até tarde. Eu estava
pela primeira vez no Rio de.Ja-

seus rochedos abruptos e-tornan-
dose problemático o embarque
feito em rebocadores.

De todos os atacados de be-

Com a mudança de governo, Ide marinha .

ri-beri, um, sebretudo, me . inte~! neiro, naquella época (1903), tão
ressava. Diziam-no desenganado:; differentis do que é hoje, ainda
«que ia morrer, mais dias me-1 cidade colorcial, sem melhoramen-
nos dias», Era um .pobre officialjtos, sem avenidas, sem mudanis-

terminara o exílio do capitão
Costa.

Essa trartsferencia enthusjas-.

mo, sem automóveis.
Não sei por que a certeza de Dias depois da nossa chegada,

que aquelle homem ia rrn')':rer me jn.->ldllarho-nos na quinta da Boa
dava a vontade de safa de Vista, em 5. Christovão, onde

geralmente moravam os officiaes
do 9." rrolrnento, a que pertencia
o capitão Coita.

Nosso pouso era uma casa
muito antiga "mas confortável e
hygienica. Nella fui feliz, vivendo
exclusivamente para dois ideaes
meu marido e minha filhinha.

As recordações desse tempo
são tão sinceras,.como a própria
bemaventurança.

Entre ei Ias e as tristezas de
hoje, pus um véo, uma tarlatana*
roxa. O' felicidade conjugai, por
que passaste tão perto de mim
para te afastares com uma ligei-
reza tão má ?... .

Meu marido, minha filhinha...
Elle era, ajudante do 9*. traba-
lhava muito, estava sempre no
quartel.: Ella era uma gentil bo-
nequinha dcente. Eu vivia entre
os dois, sahindo apenas para
raras visitas de etiqueta.

E' «á tarde, á hora melanco-
lica do por do sol, bastas vezes
gostava de ir a pé pela quinta
da Boa-vista afora, levando com-
migo a creada Maria do Carmo,
que, toda endorningada e alacre,
empurrava a «voitureíte» em que
estava deitada Nininha,.. Recor-
dações tão suave' como a própria
bemaventurança...

(Continua),
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Senador João Thomé

(Continuação da 1 a. pagina)

que Rodrigues de Albuquerque.
yDesfa homenagem excepciona-

físsima que será prestada a'
S. Exc., daremos¦ no próximo nu-j
mero, detalhada noticia. |

¦' ' í

O Directorio do Parlido De-
mocrata fez destribuir na manhã
do dia da chegada do Senador
João Thomé, o seguinte

0 Directorio do Partido Re-
publicano Democrata Sobra-
lense convida aos seus ami-
gos e correligionários, para
comparecerem á recepção do
seu preclaro e eminente Chefe
Senador João Thomè de Saboya
e Siiva, esperado nesta cida-
de, pelo horário de hoje.

Sobrai, 6 de Set. de 1926.

—;—'— ——:

Qamn cantará de novembro portn—^rgtTw.ii-1-iwini. ¦ -¦¦¦¦__ "¦¦¦¦-¦T''TrmiMrTiiT,f[iTiiriTrmwMM--_MWM

fJeanU) verá o «i'\ #«*«•. Th^mê
o discursa em. que o &r,. Washin-
fíton Lins è chamou táh «v&v-
«È&deiru btieiè»

rBenurmai-

0 presidente . &i Ceàm, ao
pisar o' sr. Y rtàí Luiz

\ jándaia»
Iniba, ar-

I ... c..

o. CXC,

li tüi iâffi
O Deputado Solidonio Leite,

relator do orçamento da Viação,
censurou, no seu parecer, a
administração do ministro Fran-
cisco Sá.

Em Rossano foi desterrado
o corpo de uma criança, que
havia sido sepultada ha 60 an-
nos, estando em perfeito esta-
do de conservação. Os habitan-
tes não sabendo explicar o
phenomeno, acreditam, na exis-
tencia de um milagre. •

—Sua Santidade o Papa Pio
XI recebeu 6000 operários no
Vaticano, proferindo- significa-
tivo discurso, no qual pôz em
destaque a nobreza da missão
civilizadora e o progresso das
classes operárias.

—A planta do Café foi in-
troduzida no Brazil en^ 1729
sendo iniciado o seu cultivo no
território da antiga província
do Rio de Janeiro, depois de
1792. Em principio do século
XIX a cultura, propagou-se á
província de S.Paulo, come-
çando no Município de Areias,
estendendo-sè\)or Bananal,Pin-
damonnhangaba, Taubatè e
outras. Dessa zona passou
para Jundiahy, Iíatiba a
Campinas entre 1800 e 1880
De 1885 em diante, foi adqui-
rindo importância como primeiro
município produetor, o de Cam-
pinas. Em 1852, com 89 fa-
zendas, a sua producção orçou
em 200.000 arroba; em 1872
foi elevada'para um milhão e
300 mil, colhidas em suas 170
fazendas.

—O medico Dr. Licinio San-
tos, declarou ter descoberto um
remédio para a cura da lepra,
já tendo iniciado os seus
tratamentos rios leprosarios do
Rio de Janeiro

Dizem os jornaes do Rio de Ja-neiro, que o Dr. Licinio Santos
tem obtido maravilhosos resul-
tados, tendo enviado já os
seus estudos para Berlim e
Pariz, onde se espera se o seu tra
tamento ser praticado pelos
mestres de renome.

a terra onde
nas frondes c
receiando-se
ouvindo o sr. ,
palreira e. sabida jiindàia da
politica regional, pWseti canto
se deixasse seduzir ao, pontode esquecer e reli u_i se-
gundo plano aquf juem
sabia, de direito, fi.
ras de hospitalidade,
no sentido, de evita

hptir
. fez

4ue o
eleito das forças pòLicas do
paiz tivesse momentos de in-
timidade com aquelle penador.

Isso porque, na terra dos
«verdes mares bra vias», uma
duvida existia no espirito dos
politicos—a quem prestigiaria
o sr. Washington, quando no
governo ? O sr. Moreira da
Rocha e o grupo com', o apoio
do qual s. ex. vem políticando,
ou o sr. João Thomé, hostil;-
zado pelo presidente (cearense
e os seus amigos? i

Na impossibilidade de uni
esclarecimento anterior á pas-
sagem do sr. Washington por
Fortaleza, o pessoal aguardou
que o acontecimento; se pro-
duzisse, ficando, por(ém, desde
logo preestabelecidc que, se
o futuro presidente visitasse o.
sr. João Thomé, implicaria tal
distineção a certe? ' de que o
Senador cearense próximo
quadriennio, seri; níior da
terra da Luz.

O desembargav loreira,
inteirado de tude oeurou,
desde a chegada JL or. Was-
hington, sequestrál-o do con-
vivio do sr. joão fThomé e dos
amigos deste, executando um
programma de festejos e ex-
cursões de estude) que não per-
mittissem ao viajante pródiga-
lizar aquelle Senador a recei-
ada demonstração de apoih po-
litico. Mas si. Washington
rompeu o cordão de isolamento
e foi à casa do. competidor do

sr. Moreira da Rocha, aprovei-
íando, para isso, o dia nata-
licio do visitado. Em resposta
á saudação do sr. João Tho-
mè, o futuro presidente pro-
íiurdou um discurso, em que
âlludiu, mais uma vMj á n<v
cesssídade de paz e de ordem

I chamando aquelie Senador de
; «verdadeiro chefe», acerescen-
tando a opinião de que no

| Brasil os chefes politicos são
as columnas da aufaridade e

Ide que «ninguém no Ceara,
ipoderia representar melhor es-
| se posto de confiança que o
Senador João Thomé».

Como sé vê, o desercibár.ga-
dor Moreira da Rocha perdeu
a cartada, e o competidor na
captação das graças do futuro
governo o sr. João Thomé, bem
como os seus amigos, devem
estar exuítantes.

De 15 de. Novembro por
dèante, o Senador cearense se-
rá o manda-chuva da terra de
Iracema, que tão justamente se
queixa das seccas. E o sr.
João Thómè fará chover, não
com aquella machina, de sua
descoberta, a esse fim destina-
da, e que nunca entrou em
funcções, por ser muito cara,
e não desejar s. exc. abrir
mão do seu trabalho sem for-
te compensasão pecuniária, mas
com a outra machina, a do si-
íuacionismo poíitico, que faz
chover empregos, promoções,
coiiimissões,aposeniadorias pol-
pudas, deputações, sénatorias,
etc. etc.

Resta, agera que o sr. João
Thomé, suecedendo ao desem-
bargador Moreira da Rocha
na direcção política do Ceará,
não dê logar a que de s. exc.
se diga o mesmo que o sena-
dor agora sagrado «verdadeiro
chefe»", pelo snr. Washington,
affirmava uo seu competidor
hoje em marcha para o os-
tracismo ...

(D' A VANGUARDA do Rio).
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Fizeram annos:
5—-A respeitável senhora D.

Josa Modesto Mendes.
Na mesma data o nosso distinetissimo

amigo José Gentil Fernandes, activo corn-
merciante em Santo Amíonio da Meruoca.

6- A prendada senliorita Delise Men-
donça Lopes, dilecta filha do nosso digno
amigo e correligionário Coronel Antonio
Manoel Lopes.

Fazem annos
Hoje--A digníssima senhora D. Curei-

na de Castro, virtuosa esposa do nosso
prezado amigo e acatado correligionário
Capitão Anthero de Castro,honrado coni'
merciante nesta praça.

Na mesma data o nosso particular e
distineto amigo Dr. Carlos Magalhães,
hábil Ciiurgião-Dentista.

DR. CODOFREDO MACIEL-Hoje é
o dia do anniversario nataliçio rio nosso
illustrado amigo Dr. Codofredo Maciel,
honrado Prefeito Municipal de Fortaleza.

Tribuno de real merecimento o digno
íià.tãliciànté, representou, com muito bri-
lho o nosso Estado na Câmara Federal,
desfiuctando sempre logar de des-
taque no seio da bancada cearense."A Imprensa" felicita-o.

Agradecimento ;
—Esteve na redacção deste jornal o -

nosso distineto amigo Coronel José Apri- •
{io, que nos -agradeceu a noticia que
lemos de seu anniversario.

—O nosso amigo João Baptista Fer-;
rHi;í Gomes e seus filhinhos, dirigiram-
aos altencíoso cartão de agradecimento
aos pezames que pessoalmente lhes apre-,
sentamos, e a noticia que demos do fal-
.lecimento de sua sempre lembrada es-
poaa e mãe D. Anna Amélia Lopes Fer-
reira- Gomes. |

FÁLLECIMENTOS
ALTINA GOMES DA SILVA -Após a!-

guns dias de pertinaz moléstia que zombou
do.; r cursos da sciénciá e dos carinho,
da familia, falleceu no dia 30 do
mez passado na visinha cidade do Ipú, ;* \ . ,. i .-. J(a distincta senhora Altina Gomes da Manoel Artmir da lHr0ta'"6.
Sil^.! i% . |sua família, profundameniéMuito moça ainda, pois cantava apenas .
.42 annos de idade, a pranteada extincla, COnstemadOS COtTl O inespert-
que desfruetava no meio social ipuense de clO e prematuro faIieCÍmeiT.0larga estima, mercê das suas excellentes c.u Tt » r- i
qualidades, geralmente apreciadas era|c'e SUa filha Urstlla rrota Út
casada com o cidadão Ignacio Gomes de S0U;.a PíntO, fallecida em Foi-Silva, de cujo consórcio deixoul2fi.lhos.fi. ,

O seu enterro que se realizou no diaR^a, Vem pOl" CSte mCiO ,1T

¦pgMBB»«-a-a_fl----«---PHPwpBp_-g--gei^ rsx&ai

brilhantismo, dada- a ordem e a
hàrhíonfa com-qiíe correu-

A taça SENADOR JOÃO TH;>
MÉ-oí.erecida pelo comaivíco
desta cidade, foi conquistada ,:.-
íhardamente pelo glorioso S. Chrs-
tovão, quri conseguiu bater o seu
valoroso coniendor, pelo score de
3X0.

.>«*( m Iff o mw. «M:.
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Domingo, ultimo, inaugurou-se
nesta cidade este espiendido Café
de propriedade do nosso distincta
amigo Felicíssimo Carneiro Frota,
commerciante nesta praça.

O Café Phenix acha-se localizado
á PRAÇA e. ARÃO DO RIO BRAN-
CQ, e está sendo justamente pre-
ferido pelo publico.

Ao acto da inauguração compa-
receu avultado' numero de pessoas-
tendo tocado por essa^oecasião beí,
iissfmas peças de seu vasto reper-
torio a Euterpé Sobralense.

No Café Phenix encontram se
doces variados, chocolates, contei
tos, cerveja, caido de canna, ci-
garros, charutos, etc. etc

Noticiando a sua inauguração,

agradecemos ^o seu digno proprie-
tario à^àcollíidà í-ue dispensou ao
representante desta folha.

• ¦.__»»_»..._. *so_>_«3Eü!3_Ss-./;X_.«tí>i(%a«3Hj«-.
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der publico preito de sua gra-
tidãp a todas, as pessoas ! que,'
compartilhando os seus senti-

seguinte foi muito concorrido.
Lamentando o prematuro fallecimento

da estimada senhora, ' "A Imprensa'"
apresenta a expressão dos seus senti-
mentos' de pesar a todos os membros da••.-,, , ,u ,
familia da chorada morta, especialmente KieMOS, lhes endereçaram pe -
a sua digna genitora d. Antonia Fernan- zamCS OUer peSSOalmetlte, QÚQídes de Jesus, seu esposo e filhos loão • • tó ¦ ,'
Mozartda Silva e seu genro sr. Ray- P0r mei° de CartOCS OU tele-
mundo Nonnato Lopes. ;' grammaS, e a todOS OS queViajantes tiveram a caridade de assistir

DR. FRANCISCO PONTE-Regresou ^ Miccao dn 7- Hin rplphroda capital do Estado, o nosso distineto llS iVUSpaS OO /. Oia CCleDia-
amigo Dr. Francisco Ponte, integro Pro- das hoje na Cathedral deS.H
motor Publico da Comarca. n\ArxAa
Visitamol-o. UUdUL.
Acham-se nesta cidade os nossos devo-

tados am;gos e dignos correligionários
Quirino Rodrigues e Elysio Aguiar, hon-
rados oommerciantes em Cariré.

CEL. JOSÉ F. CAVALCANTE Esteve
nesta cidade o nosso distinto amigo Cel.
José Felinto Cavalcante, gerente da fir.
ma J. Thomé, de Fortaleza,

O Cel. José Filinto regressou pelo ho-
rario de segunda feira para Camocim

I
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Sobral, 4 de Setembro 1926.
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Com regular concorrência
realizou-se, domingo a corrida
inaugural da actual temporada
hypica, aqual constou de 4
pareôs basianíe disputados.

_; "w; jmríTiiB-ft ttciíPs:xsiii'. _ rarasEnriT—iST r.>.í íca

As assignaturas d'«A Impresa» são, pa.
gas adeaniadwnentç,

O Cidadão Josè Custodio dô
Azevedo 1° supplente do ju'z'CEL. JOSÉ' THOMÂZ-De S. Bene- Municipal de Sobral e seu temtádiclo encontra-se entre nos, o nosso pre- nrvr nílmfl„„3n iorroi ^^ b„ > '¦

zádo amigo Cel. josé Thomaz dó Mon- p0r nomeaÇao ,epj J^' ,Faz Sflbçí
te e Silva, operoso commerciante e influ- aos .ciue 9 P^seníe Edital de qu?o-nete político Democrata. ze dias virem, OU delie noticia tivv

rèm que a este Juizo, pelo cidadão Aa-
tonio Frota Cavalcante'foi entregai' uma novilhota lisa, de cauda branca
encontrada e sem signal e sem fei>

| ro algum, a qual foi por este Juizodepositada em mão do mesmo si?-iNo jogo realizado domingo ul-' nhor. Assim, quem se julgai'pro-."timo, no campo do rubro-negro, prietario do dito animal, veníi? %entre as denodadas equipes do Mi-,este Juizo apresentar as provas 
'rtp!

neiro e São Christovão F. Club! cessadas do direito, que julgar ííflcoube a victoria pelo elevado score (assistir, dentro em o pra?o de quin-''!de oxO a este ultimo. )ze dias, a contar desta data, findo'Como juiz serviu o sr. Josè dejo qual será a dita novilhota vendi--Lima, que se portou bem, tendo, no Ida em hasta publica, no dia vinte 5pentretanto, não sabemos porque corrente, ás treze horas, na CítS
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o mais lindo «goal» da tarde, feito
por Rattis, numa das suas aCos
tumadas embalagens.

inutilizado, > dando como "offiside^ da Câmara Municipal, servindo de ba-se áarrematação, a avaliação pmee
dida de cento e dez mil reis. Afíi-
xe-se e publique-se na forma;dà
lei Dado e passado nesta cidade,
de Sobral, no dia primeiro do mez
de Setembro de mil novecentosevin-
te e seis. Eu. Ant. Jm. Rodrigues,
de Almeida, Escrivão, o escrivi. a'
José Custodio tie Azevedo (sobre
trézento reis em tstampiiha estaV
duãi). Conforme o Original, doií:Ú.]
Sobral. 1. de Setembro de Í92õ. ¦'

0 2. Escrivão. ''¦

TAÇA SENADOR JOÀO
THOME'

No próximo numero daremos
noticia detalhada sobre a home-
n*gem presiada ao eminente es-
ladista Senador João Thomé pelos
clubs de foòt-batl desta cidade 8.
Christovão e Fluminense, homè-

z^r&ri

nagem que se revestiu do maior Jantam, HODRIOUE5 de ALMBIDA=

1 LEGÍVEL MUTILADO 1PA6INACÃ0 INCORRETA
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